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RESUMO: O objetivo deste artigo é entender como a juventude é constituída 

socialmente e vivenciada em suas múltiplas significações. A partir do detalhamento 

da narrativa da série estadunidense “Nada Ortodoxa” (Unorthodox), produção original 

da Netflix, baseada em uma história real anteriormente lançada em livro, pretende-se 

analisar como as representações de juventude são construídas no embate social e que 

elementos são necessários para firmá-la em seu protagonismo. Para tanto, recorre-se a 

obras de autores como Pierre Bourdieu (1978), José Machado Pais (1993), Luís Antônio 

Groppo (2000), entre outros clássicos dos Estudos Culturais no que tange à juventude. 

Além disso, também se propõe definir a prática do binge-watching como possibilidade 

de consumo cada vez mais usual para este tipo de produção audiovisual. Considera-

se, ainda, como o streaming pode influenciar os questionamentos sobre formato ao se 

observar como uma história – sobre e para a juventude – é contada. 
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ABSTRACT:  The objective of this article is to understand how youth is constituted and 

experienced in its social meanings. From the detailing of the narrative of the American 

series Unorthodox, an original Netflix production, based on a real story previously 

released in a book, it is intended to analyze how the representation of youth are 

elements built in the social struggle and that are built production to establish it in its 

leading role. In order to do so, we resort to works by authors such as Pierre Bourdieu 

(1978), José Machado Pais (1993), Luís Antônio Groppo (2000), among other classics of 

Cultural Studies regarding youth. In addition, it is also planned to define the practice 

of binge-watching as an increasingly common possibility of consumption for this type 

of audiovisual production. Consider how streaming can still influence questions about 

the format when watching a story – about and for youth – is told. 

 

Keywords: youth; serial fiction; representation; audiovisual narratives. 

 

 

 

Quem não quer viver a liberdade de um jovem? 

Quem não quer viver sem preocupar-se com a morte? 

Então não ignore 

O mundo chora quando chove 

Só você não vê 

E insiste em perder sua juventude 

Está dentro de você sua virtude é poder escolher 

(Mundo jovem, de Negra Li) 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A juventude, com frequência, aparece como potência transformadora do 

mundo e de si. A matéria “O poder da juventude” (The Power of youth), que anuncia a 

escolha da ativista sueca Greta Thunberg, de 16 anos, como a “Pessoa do Ano” (Person 

of the Year) da revista estadunidense TIME, em 2019, é um bom exemplo. Em especial, 

quando aliada à imagem heroica de Thunberg, com o olhar sereno, em direção a um 

futuro hipotético, enquanto o mar revolto bate aos seus pés. Associar a juventude à 

idade biológica, no entanto, seria um erro (GROPPO, 2009). 

O objetivo do artigo é entender as possibilidades de representação da juventude 

tardia por meio da série estadunidense “Nada Ortodoxa” (Unorthodox), produção 

original da Netflix, de 2020. A partir disso, compreender como as plataformas de 

streaming auxiliam na propagação de novas formas de consumo dessas narrativas. 
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Baseada no best-seller autobiográfico da escritora Deborah Feldman, Unorthodox: 

The Scandalous Rejection of My Hasidic Roots, sem tradução oficial no Brasil, a série narra 

em quatro episódios as transformações na vida de Esther “Esty” Shapiro (vivida por 

Shira Haas), uma jovem de 19 anos da comunidade do judaísmo hassídico. Ela se casa 

dentro das tradições ortodoxas judaicas, mas não está feliz. É quando resolve 

abandonar o marido, Yanky Shapiro (interpretado por Amit Rahav), e fugir de 

Williamsburg, área do Brooklyn, em Nova York, onde concentra uma grande 

comunidade de judeus ortodoxos3. Esty muda-se para Berlim, na Alemanha, onde 

encontra pessoas que a fazem questionar práticas vistas como incontestáveis no meio 

em que cresceu. Em seguida, tem experiências juvenis que lhe foram negadas até 

então. 

“Nada Ortodoxa” permite exemplificar como a juventude é uma categoria 

socialmente construída (BOURDIEU, 1978), existindo de uma forma ou de outra de 

acordo com o meio em que o indivíduo está inserido. Para tanto, é feita uma revisão 

bibliográfica do conceito de juventude em que se recorrerá, primeiramente, à 

entrevista de Pierre Bourdieu com Anne-Marie Métailié, “‘Juventude’ é apenas uma 

palavra”. Publicada pela primeira vez em 1978, ela faz parte da obra Questões de 

sociologia (1980), e é um dos primeiros textos em que se observa a defesa da juventude 

enquanto categoria social ao invés de um simples número, argumentando, justamente, 

sua volubilidade: 

 

 

Cada campo [...] tem as suas leis específicas de envelhecimento: para 

sabermos como se recortam aí as gerações, precisamos conhecer as leis 

específicas do campo, as paradas em jogo de luta e as divisões que essa 

luta opera (“nova vaga”, “novo romance”, “novos filósofos”, “novos 

magistrados”, etc.). Nada há aqui que não seja muito banal, mas que faz 

ver que a idade é um dado biológico socialmente manipulado e 

manipulável; e que o facto de se falar dos jovens como uma unidade 

social, de um grupo construído, dotado de interesses comuns, e de se 

referir esses interesses a uma idade definida biologicamente, constitui já 

uma evidente manipulação (BOURDIEU, 1978, p. 153) 

 

 

Parte-se aqui da perspectiva de Serge Moscovici (1961) sobre as representações 

sociais – conceito cunhado pelo próprio, inspirado na obra de Émile Durkheim (1912). 

Neste, vê-se o sujeito como construção social a partir de valores externos e em mutação 

constante. Nota-se que as representações midiáticas – reflexos, ainda que incompletos, 

 

3 O judeu ortodoxo é aquele que cumpre fielmente os princípios do judaísmo, rejeitando mudanças e renovações 

nos costumes e nos rituais religiosos. No judaísmo ortodoxo, os preceitos da Lei Judaica (Halachá) são cumpridos 

quase sempre à risca como forma de preservar a tradição. 
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da realidade – poderiam ser consideradas “termômetros sociais” (MOSCOVICI, 1961) 

do que é aceito, assim como daquilo que não é, em uma comunidade. 

As representações vêm e vão, circulam, transformam-se dentro de diversos 

meios e formas. Particularmente, em produtos que se orientam pela lógica midiática 

(SOARES, 2014), que partem da “premissa de que estamos atravessados por territórios 

informacionais” (LEMOS, 2008, s/p). Esses lugares são ocupados duplamente, de 

forma real e virtual, ainda que:  

 

 

[...] talvez não seja possível falar tão aberta e acintosamente em “real” e 

“virtual”, uma vez que ambos estão imbricados, perpassados, unidos de 

forma a que o cotidiano passa a ser um duplo em que fazemos ações e 

(mais uma vez) fazemos ações: ações “reais”, ações “virtuais” – que se 

agenciam, se interpenetram, agem uma em função da outra, modos de 

experienciar o presente a partir de camadas de sentido que estão ligadas 

a formas de relacionamento com os meios de comunicação (SOARES, 

2014, p. 141) 

 

 

Visto que podem servir de palco para questionar padrões, evidenciar 

(dis)similaridades, apresentar novas visões de mundo e aproximar indivíduos de uma 

mesma comunidade, as representações sociais são terreno fértil para estudar a fundo 

a sociedade moderno-contemporânea. Em especial, quando veiculadas em canais que, 

de uma maneira ou de outra, tornam a experiência de consumo ainda mais intensa e 

complexa, como notar-se-á no caso da Netflix (SACCOMORI, 2016). 

 

 

CONCEITOS PARA A JUVENTUDE 

 

O melhor ponto de partida para discutir os conceitos em torno da noção de 

juventude é o de que o “jovem”, como a “criança”, não existiu sempre da mesma 

forma. É claro que o ser humano passava pelas mesmas etapas etárias nos séculos X, 

XV e XX, só que elas não eram vistas da mesma maneira (PAIS, 1993). Apoiando-se no 

pensamento do francês Philippe Ariès, Pais (1993) explica que: 

 

 

[...] o surgimento da infância, na Europa, entre finais do século XVIII e 

princípios do século XIX [...] pode encarar-se como um processo de 

construção social. Tendo emergido entre famílias de condição social 

elevada, a infância, como fase distinta de desenvolvimento, tornou-se 

tema de volumosos ensaios literários sobre educação infantil. 

Posteriormente, os “problemas sociais” associados à infância [...] 
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determinaram a necessidade de assistência às crianças, a sua defesa 

mediante medidas legislativas que regulamentassem o trabalho infantil 

e, enfim, a consolidação da infância como fase da vida (PAIS, 1993, p. 

30). 

 

 

O mesmo pode ser dito da adolescência. Em comparação à criança, porém, o 

adolescente – ou, ainda, o jovem – é uma categoria social relativamente nova, 

estabelecendo-se na segunda metade do século de XIX (PAIS, 1993). De acordo com 

Pais (1993, p. 31), “[...] o prolongamento da escolaridade, a legislação sobre trabalho 

infantil, que incrementava a idade a que os adolescentes podiam começar a trabalhar, 

[...] a proliferação das casas de correção para menores e outras medidas públicas” são 

uma expressão do reconhecimento da adolescência enquanto fase da vida na esfera 

social. 

Em um primeiro momento, porém, a juventude aparece como uma unidade e 

mais, é constantemente associada a problemas sociais (de desemprego, de violência, 

etc). Luís Antônio Groppo (2015) sintetiza as “etapas” da juventude da seguinte forma: 

i) geração; ii) moratória social; iii) desnaturalização da juventude; iv) juventude como 

categoria social; e v) subculturas. Ainda que enumerados em uma escala de i-v, é 

importante apontar que essas etapas poderiam coexistir e costumeiramente coexistem. 

De fato, Pais (1993) aponta a existência de correntes muito fortes nos estudos de 

juventude, embasadas, ambas, em uma noção naturalista – no sentido biológico do 

termo – da juventude, as quais são a corrente geracional (equivalente ao i) e a corrente 

classista (equivalente ao ii). 

Eventualmente, desnaturaliza-se a ideia de juventude e se aceita a mesma como 

categoria social, ponto defendido por Pierre Bourdieu na transcrição de sua entrevista 

com Métailié, “Juventude é só uma palavra” (1978). Para ele, a juventude é mais uma 

construção social do que só uma fase da vida; uma questão de idade. Essa diferença, 

na concepção de Bourdieu (1978), está mais ligada a um jogo de luta do que à biologia 

em si. Carles Feixa e Pam Nilan (2009) endossam esse discurso. Embora estabeleçam 

uma escala cronológica aos jovens – de 12 e 35 anos, esse recorte é bastante amplo, 

incluindo pessoas reconhecidas como crianças ou até mesmo adultos. 

Tanto Groppo (2015) quanto Pais (1993) posicionam-se de maneira similar a 

Bourdieu (1978), compreendendo a juventude em um sentido mais amplo do que o 

geracional ou de moralização social e, ainda, para além de uma unidade. Como assim? 

Da mesma forma que é comum assumir que sempre existiram crianças e adolescentes 

tal como se entende na contemporaneidade, também é normal a crença na juventude 

como um termo amplo e homogêneo (PAIS, 1993; GROPPO, 2000; FEIXE e NILAN, 

2009). E mais, de um todo homogêneo de acordo com as normas da nossa cultura, 

remetendo a uma lógica etnocêntrica (ROCHA, 1985). 
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Entretanto, a realidade dificilmente condiz com essa visão de mundo, como 

constata Pais (1993) ao empreender uma etnografia junto a jovens em Portugal. Os 

jovens constituem um grupo extremamente diverso, convergindo e divergindo em 

variados assuntos. Groppo (2000) dedica um capítulo inteiro do livro Juventudes, para 

mostrar como isso ocorria dentro da juventude hitlerista, na Alemanha Nazista, que 

poderia ser vista, por muitos, como um espaço que inibiria, e de fato tentava inibir, 

dissidentes. Feixa e Nilan (2009) também tentam desmistificar a homogeneidade dessa 

categoria social. Ainda que reconheçam a existência de uma cultura global 

referenciando a juventude de maneira mais indiscriminada, os jovens, eles 

argumentam, continuam sendo, tanto em nível local quanto em nível global, um 

coletivo híbrido. 

 

 

UMA JUVENTUDE NADA ORTODOXA 

 

A primeira cena da série aqui analisada, cujo roteiro é assinado por Anna 

Winger e Alexa Karolinski, sugere a fuga de Esty. A jovem judia se mostra incomodada 

com sua vida, com as pessoas a sua volta e com a forma como é tratada pelos 

familiares. A “prisão” é o ambiente familiar no qual está inserida, repleto de códigos 

culturais e preceitos religiosos que a fazem ter sua liberdade cerceada. Esty é 

apresentada como uma prisioneira de um casamento arranjado com Yanky. A busca 

por outra representação (BOURDIEU,1989) social que ainda não lhe parece óbvia é o 

que move a personagem. 

A partida da menina de 19 anos, que mais tarde sabemos estar grávida, para a 

Alemanha em busca de liberdade e do autoconhecimento é a tônica da série. Por meio 

de flashbacks entremeados a cenas da atualidade, “Nada Ortodoxa” vai nos 

apresentando o que levou Esty à fuga e as consequências desse seu ato repentino. 

Fiquemos aqui com a análise da série do ponto de vista da construção de uma ruptura 

com a juventude, a partir do embate com as tradições do seu grupo social de origem, 

bastante relacionado aos mais velhos. Esty usa de sua rebeldia até então silenciada 

para confrontar as amarras que a faziam ser esta prisioneira familiar. 

Ao abrir mão da posição de esposa e mulher obediente, Esty tem de volta a 

possibilidade de conquista de sua juventude – ou a possibilidade de viver os 

momentos finais de uma fase pré-adulta, podendo se apaixonar por quem bem 

entender, dançar, enfrentar os processos de aceitação de grupos de amigos recém-

criados, a liberdade de expressão e a procura por um talento individual. Suas 

inquietações têm muito a ver com o que Groppo (2015, p. 569) afirma dessa fase da 

vida: “Ela, a juventude, deixa de ser (apenas) uma categoria etária e se torna uma 

‘representação social’, um ‘modo de ser’, um ‘modo de existência’ ou uma ‘forma 
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signo’: a saber, a ‘forma-juventude’”. Esty, ao abandonar sua família e seu casamento, 

vai exatamente à procura dessa outra representação social. 

A série consegue exemplificar como a noção de juventude aparece após a 

personagem conseguir fugir da “prisão” na qual viveu e cresceu, podendo enfim 

desfrutar de outra fase em sua vida, agora sem precisar seguir as tradições que a 

amarraram a uma específica forma de convivência social. É para que Pais (1993) vai 

chamar atenção ao afirmar que: 

 

 

[...] em suma, a noção de juventude somente adquiriu uma certa 

consciência social a partir do momento em que, entre a infância e a idade 

adulta, se começou a verificar o prolongamento – com os consequentes 

‘problemas sociais’ daí derivados – dos tempos de passagem que hoje 

em dia continuam a caracterizar a juventude, quando aparece referida a 

uma fase de vida (PAIS, 1993, p. 31) 

 

 

Assim, Esty busca em Berlim esta fase entre infância e a idade adulta que lhe 

fora relegada enquanto viveu em Williamsburg. Como não é uma história 

completamente fictícia, os personagens não são construídos totalmente na dicotomia 

bons versus maus, tão característicos das narrativas ficcionais. Esty tem seus motivos 

para achar que vive em uma espécie de prisão, mas seu marido, Yanky, também não é 

um rapaz que tem liberdade total, é bem tolhido pela tradicional mãe judia. É 

interessante ver como se dá este questionamento da personagem central a alguns 

extremismos religiosos. Ela, em nenhum momento, usa palavras desrespeitosas, até 

porque o rompimento com a religião não é o que Esty realmente procura. Quando seus 

novos amigos de Berlim fazem críticas ao modo de vida que ela mantinha nos Estados 

Unidos, por exemplo, Esty defende que o que a incomodava era a inquietação 

particular, e não o contexto social em que vivia. A construção de sua identidade social 

passa, portanto, pela compreensão – e não anulação – de suas experiências anteriores. 

De acordo com Groppo (2015), a juventude precisa ser compreendida em sua 

diversidade, sem deixar de fora aspectos variados. Assim sendo: 

 

 

[...] torna-se mais preciso falar de juventudes, assim no plural, a se 

considerar os diferentes modos de viver a condição juvenil e a 

experiência geracional, não apenas pelas desigualdades de classe, mas 

também pelas desigualdades e diferenças étnico-raciais, nacionais, 

regionais, de gênero, de opção sexual, religiosa etc. As teorias pós-

críticas radicalizam a valorização da diversidade (GROPPO, 2015 p. 

572). 
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O que a menina busca é a si mesma. É saber por que a sua jovem cuja mãe, Leah 

(Alex Reid), a abandonou para morar na Alemanha, país onde nasceu, e acabou 

renegada pela família religiosa. Esty quer entender o quanto a paixão pela música, 

deixada de lado por causa do casamento, a move a ponto de fazê-la experimentar ser 

mulher longe das amarras sociais a quais estava exposta. Em uma das cenas do último 

episódio, o maestro da companhia na qual ela tenta se inserir diz, em uma ótima 

referência ao drama particular da jovem: “Na música temos que quebrar muitas regras 

para sobreviver”. 

Estas regras são quebradas a partir da chegada de Esty à Alemanha, que lhe dá 

a oportunidade de conhecer um mundo para o qual não sabe se está preparada. A 

menina que nunca saiu de Nova York de repente tem medo de se aproximar da mãe, 

encontra amigos descolados e sexualmente liberais, se vê em um meio em que drogas, 

álcool, festas e a luta pela sobrevivência se impõem. Acompanhado do primo, Moische 

(Jeff Wilbusch), Yanky vai à Alemanha procurar Esty, mas também fica atordoado com 

o mundo, para ele novo. Eles estão, pela primeira vez, em contato com a chamada 

“cultura juvenil” presente no mundo do qual não faziam parte. 

 

 

[...] Por cultura juvenil, em sentido lato, pode-se entender o sistema de 

valores socialmente atribuídos à juventude (tomada como conjunto 

referido a uma fase de vida), isto é, valores a que aderirão jovens de 

diferentes meios e condições sociais. Por exemplo, ao considerar-se o 

fenômeno da moda através do uso de pares de variáveis como 

‘identificação-diferenciação’ e ‘inovação-passividade’, os jovens 

valorizariam os extremos dos contínuos que apontam para a 

‘diferenciação’ e a ‘inovação’, isto é: a moda seria entendida pelos 

jovens (por todos eles?) como uma possibilidade de expressividade, de 

autorrealização, de relativa independência de controle social. (PAIS, 

1993, p. 54-55) 

 

 

Esty, neste contexto, não busca necessariamente a moda, mas percebe-se que ela 

é usada para ilustrar as transformações pelas quais a personagem passa. E mais, 

demonstra uma primeira tentativa de aproximação dos jovens ao seu redor. Por isso, 

por exemplo, o momento em que Esty pede para experimentar o batom vermelho de 

uma colega em Berlim, que se consolidou como um dos símbolos da liberdade 

feminina devido ao seu uso por parte das integrantes do movimento sufragista no 

século XX (PALUMBO, 2020), é marcante. Mais tarde, ela irá incorporar ainda mais 

elementos que não costumavam pertencer ao seu universo, como calças jeans. Ou, 

ainda, vão de encontro às normas socioculturais da comunidade ortodoxa em que 

nasceu tal qual expor seu cabelo.  
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Conforme figura 1, a seguir, vê-se Esty antes de seu casamento com Yanky, em 

Williamsburg, e à direita, Esty caminha pelas ruas de Berlim. Ambas evidenciam, 

quando lado a lado, a diferença entre dois momentos muito distintos na vida da 

protagonista. 

 

 

Figura 1 - Esty em Williamsburg, Nova York, e em Berlim, Alemanha. 

 
Fonte: www.netflix.com.br. 

 

 

A música também lhe propõe este escape que Pais (1993) defende para a ruptura 

e a identificação juvenil. Ao encontrar Robert (Aaron Altaras) no primeiro café que 

toma em Berlim, Esty faz novos elos de amizade, já que logo o rapaz, que é musicista, 

lhe apresenta a seus amigos do conservatório de música. O objetivo da protagonista 

passa a ser pianista bolsista do local onde também toca um time plural (Figura 2) 

formado pela israelense Yael (Tamar Amit-Joseph), pela negra Dasia (Safinaz Sattar) e 

pelo nigeriano homossexual Axmed (Langston Uibel). Esse contato com a pluralidade 

de outros jovens de sua faixa etária vai permitir a Esty entender que as dificuldades 

enfrentadas fazem parte de seu amadurecimento.  

 

 

Figura 2 - Axmed, Dasia, Esty e Robert no primeiro episódio 

 
Fonte: www.netflix.com.br. 

 

http://www.netflix.com.br/
http://www.netflix.com.br/
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Aliás, esse grupo tão diverso remete mais uma vez ao que Groppo (2015), como 

anteriormente já citado, chama de “juventudes”, no plural, por se exercer a 

diversidade ainda que em um só grupo. 

 

 

[...] Na proliferação de opções dos consumidores e nas práticas da 

cultura popular, mediatizadas pela tecnologia global, “os processos de 

individualização e pluralização exercem pressões sobre a 

normalização dos padrões de vida da população e fazem aumentar a 

gama de identidades e estilos de vida socialmente aceitáveis e 

desejáveis” (Chisholm, 2003, p. 3) [...]. A constituição de culturas 

juvenis locais pode ser entendida como uma estratégia consciente de 

retorno ao coletivismo para uma melhor gestão dos riscos, tanto 

ontológicos como “manufaturados”. (FEIXA, NILAN, 2009, p. 18) 

 

 

A individualização do sujeito, tendo este grupo de jovens musicistas como 

exemplo, fica bastante clara ao se perceber como cada um se destaca em suas 

características próprias. E, ao mesmo tempo, como eles, por serem plurais dentro de 

suas identidades, compõem um mesmo grupo. Moscovici (2003) enfatiza que as 

interações grupais que ocorrem em contextos sociais e culturais específicos, rompem 

com oposições como sujeito x objeto, interior x exterior. Ou seja, o papel das interações 

entre indivíduos e grupos é o que constitui uma rede de significações integrando 

valores às práticas sociais dos grupos. 

O certo lirismo em momentos iniciais da série, como o casamento de Esty e 

Yanky em sua comunidade, ou ainda o primeiro encontro entre eles – forjado pela 

família, carregado de inocência e simbolismos, contrastam com os choques culturais 

da nova vida da personagem em Berlim. Entretanto, por não negar seu passado nem 

criticá-lo, mas usá-lo como peça de uma engrenagem que a faz ser projetada para 

frente, ajudando-lhe a se transformar com as novas vivências, Esty nos permite supor 

que seu aprendizado está galgado na hibridização a que tem acesso. Conforme Feixa 

e Nilan (2009): 

 

 

[...] a hibridização é um processo de interação entre o local e o global, 

o hegemônico e o subalterno, o centro e a periferia. Por outro lado, a 

hibridização é um processo de transações culturais que põe em 

evidência de que modo as culturas globais são assimiladas localmente, 

e de que modo as culturas não ocidentais afetam o Ocidente (FEIXA, 

NILAN, 2009, p. 14) 
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O contraste entre a não-existência de uma cultura juvenil na comunidade de 

Williamsburg e as representações de culturas juvenis globais, nas cenas em Berlim, 

desencadeia uma discussão sobre o papel desempenhado pelos jovens e de que forma 

são inseridos nos contextos sociais. Como apresenta Martin-Barbero (1998, p. 33), “a 

preocupação da sociedade não é tanto pelas transformações e transtornos que a 

juventude está vivendo, mas por sua participação como agente de insegurança [...] e 

pelos questionamentos que explosivamente fazem a juventude às mentiras que a 

sociedade se mete consigo mesma”. 

O final de “Nada ortodoxa” deixa o caminho aberto para que o público tire suas 

próprias conclusões sobre a validade da experiência de Esty. Ela é parte de algo que 

deixou para trás, mas tendo como continuidade o que vive pela primeira vez no 

presente. Portanto, o espaço social, como nos mostra Bourdieu (1989), pode ser 

concebido como uma equação complexa e dinâmica, resultado da troca permanente 

entre o papel de sujeitos constituídos como grupos e o campo das posições que eles 

ocupam. A coragem de Esty de se libertar do que a afligia permite que se encontre com 

outras possibilidades de experiência que vão compor, enfim, uma fase de vida da qual 

não fazia ideia que podia estar inserida. A juventude, ainda que tardiamente, lhe é 

conquistada. 

 

 

DEMANDAS DO STREAMING 

 

Além da análise discorrida acima, sobre a temática central da produção 

audiovisual, faz-se necessário discorrer sobre seu formato. Como ocorre com a maioria 

das séries da Netflix, “Nada Ortodoxa” foi disponibilizada de uma só vez no seu 

catálogo. Com apenas quatro episódios, de 52-55 minutos cada, a produção soma 213 

minutos, o equivalente a três horas e 33 minutos de conteúdo audiovisual. Ou seja, a 

série assemelha-se à duração de um filme. 
Dentro da dinâmica da lógica de consumo, é interessante salientar que “Nada 

Ortodoxa” é facilmente assistida em uma prática de binge-watching (SACCOMORI, 

2016). As novas experiências de consumo de seriados em maratonas na Netflix 

propõem uma compreensão macro da narrativa. As chamadas “maratonas”, a 

atividade de se assistir a séries de forma imediata, sem interrupção entre um episódio 

e outro, não estão relacionadas exclusivamente ao universo audiovisual, sendo 

associadas, por exemplo, também à leitura. A prática da maratona não surgiu com o 

streaming da Netflix, que começou em 2007 nos Estados Unidos e, em 2010, iniciou 

sua expansão pelo resto do mundo (ENCYCLOPAEDIA BRITANNICA, [s.d.]), Henry 

Jenkins (1992) relata a maneira que ele e a esposa assistiram à série “Blake’s 7”, da BBC, 

na era pré-digital: assistindo diversos episódios gravados anteriormente em fitas VHS. 
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Diferentemente do mercado do cinema, porém, com seu consolidado ciclo de 

produção, distribuição e exibição e com possibilidade de recuperação de títulos já 

exibidos, os espectadores de TV não dispunham, no passado, de tantas ferramentas 

para acompanhamento das tramas de forma independente do fluxo da emissora de 

TV, expressão usada para definir o modo de produção televisivo tradicional. Por se 

tratar de obra em andamento, e não de uma obra fechada como um filme, um seriado 

se difere (já na sua origem) no que diz respeito ao hábito das maratonas. Exibidos como 

parte de uma programação semanal de uma emissora de TV, os episódios transmitidos 

em determinados horários eram maratonados por nichos de interesses (SACCOMORI, 

2016, p. 24). 

“Nada Ortodoxa” apresenta um universo pouco familiarizado do grande 

público, pouco explorado na ficção audiovisual, pouco habitual das rodas de discussão 

entre jovens. Portanto, a série tem ingredientes que tornam esta possibilidade de 

“descoberta” mais dinâmica e linear, com alta voltagem para uma maratona. Assistir 

a um episódio é pouco para se ter respostas imediatas dessa juventude ali 

representada. Para encorajar a continuidade em sua plataforma de streaming, além de 

ganchos narrativos envolventes – sendo os cliff-hangers um bom exemplo dessa 

estratégia –, a Netflix também usa alguns recursos tecnológicos como: a reprodução 

automática de episódios (post-play); a possibilidade de pular a abertura e os créditos 

de séries e/ou filmes (Figura 3); e as sugestões feitas, por meio de algoritmos, 

especialmente para o espectador. Tudo isso, bem como outros dispositivos, leva ao que 

Saccomori (2016, p. 26) chama de “orgia televisiva”, um ciclo ad nauseum de prazer a 

critério do espectador e do conteúdo, mas incentivado continuamente pela Netflix. E 

mais, esta “orgia televisiva” não se encerra na plataforma. 

 

 
Figura 3 - Créditos do terceiro episódio da série. 

 
Fonte: www.netflix.com.br. 

 

 

http://www.netflix.com.br/
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Porém, o foco deste artigo não é o formato de consumo, mas sim as 

possibilidades de discussão geradas pela narrativa. Portanto, esta discussão sobre 

outras possibilidades de representação da juventude pode ter como exemplos várias 

séries em exibição nos serviços de streaming.  

Além de “Nada Ortodoxa”, que mira em uma narrativa compacta para relatar 

a transição tardia para a fase da adolescência, pode-se enumerar: 
1. “Glee” (Fox), sobre as relações dramáticas e de descobertas de jovens de uma 

escola, entremeando produção musical e humorística – assuntos como homofobia, 

racismo, gordofobia foram tratados ao longo de seis temporadas da série; 2. 

“Greenhouse Academy” (Netflix), baseada em uma novela israelense de sucesso, que 

conta a história de um colégio interno, no qual os alunos vivem uma forte rivalidade; 

3. “Merlí” (Netflix), a série catalã fala de um professor de Filosofia que, com uns 

métodos pouco convencionais, começa a incentivar o valor da filosofia na 

adolescência, entre outras coisas; 4. “Pretty Little Liars” (ABC), em sete temporadas, 

trata de segredos entre amigas; 5. “Atypical” (Netflix) é uma comédia dramática sobre 

Sam, um garoto de 18 anos, que tem autismo; 6. “13 Reasos Why” (Netflix) trata de 

problemas que rondam os adolescentes, como transtornos, bullying, suicídio etc; 7. 

“Anne With an E” (Netflix) é sobre a jovem Anne, uma garota que adotada por um 

casal de fazendeiros que, na verdade, queriam um garoto para ajudar nas tarefas da 

fazenda em uma sociedade no século 19; 8. “Stranger Things” (Netflix) se passa na 

década de 80, e conta a história de um grupo de amigos que, após uma partida de RPG, 

precisam lidar com um desaparecimento misterioso; 9. “Sex Education” (Netflix) conta 

a história de Otis, um garoto filho de uma terapeuta sexual que, para ganhar um pouco 

de dinheiro, começa um negócio de aconselhamento sexual no colégio, ao lado da 

rebelde Maeve. 
Como se percebe, passa-se a ter um “boom” considerável de séries com temática 

voltada para a juventude junto com a popularização dos serviços de streaming, cujo 

público é, em grande parte, formado por jovens. O que “Nada Ortodoxa”, as 

produções acima citadas, e tantas outras que também poderiam ser aqui lembradas 

têm em comum? Tentam esmiuçar os dramas juvenis de forma menos convencional, 

distribuindo mais diversidade aos arquétipos e à temática que circunda a pluralidade 

dessa etapa da vida. Afinal, 

 

 
[...] as representações sociais são conjuntos dinâmicos, seu status é o de uma 

produção de comportamentos e de relações com o meio ambiente, de uma 

ação que modifica aqueles e estas, e não de uma reprodução desses 

comportamentos ou dessas relações, de uma reação a um dado estímulo 

exterior. Em suma, vemos aí sistemas que tem uma lógica e uma linguagem 

particulares, uma estrutura de implicações que assenta em valores e em 

conceitos. (MOSCOVICI, [1961] 2003, p. 50). 
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“Nada Ortodoxa” fala de uma juventude vivida ainda que tardiamente, mas 

com fortes elementos de associação imediata com qualquer prática social relativa aos 

jovens. E a forma de seu consumo é igualmente correspondida pelo hábito comum de 

sua inserção no serviço de streaming. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O que está por trás dos sonhos da jovem Esty é justamente se reconhecer como 

jovem. Somente quando abre mão da posição de esposa obediente em uma 

comunidade castradora, Esty tem de volta a possibilidade de conquista de sua 

juventude, em uma fase pré-adulta, podendo se apaixonar, dançar, se divertir, ser feliz 

e vivenciar seus próprios medos. Ao ter que lidar com os processos de aceitação de 

grupos de amigos recém-criados, a protagonista também lida com a liberdade de se 

enxergar como indivíduo em meio à pluralidade. 

O artigo propôs, na primeira parte, entender a juventude muito além de uma 

categoria etária, mas uma representação social, um modo de ser e de se saber parte de 

uma existência. Em seguida, explica-se como este tipo de narrativa audiovisual se 

insere em um fenômeno tão comum entre os jovens, o de maratonar as séries em 

serviços de streaming. 

“Nada Ortodoxa” exemplifica a noção de juventude, mas também abre 

possibilidades de se questionar como estes jovens se comportam em toda sua 

pluralidade, como se enxergam, se autoafirmam e de que maneira consomem estas 

vivências nas lógicas de inserção social. Dessa forma, expondo que há diversos outros 

exemplos de narrativas audiovisuais que merecem atenção, não apenas por tratarem 

da questão da juventude, mas por serem consumidas em primazia, por esta camada 

social tão vasta, o trabalho abre diálogo para futuros desdobramentos de pesquisas 

sobre representações juvenis tardias e novas formas de consumo de ficção seriada para 

este público. 
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